
  
Comentários dos 
bastidores políticos 
trazidos pela coluna 
“A Voz da Cidade” 
PÁGINA 2 

 
 

                   
Quando uma administração 
municipal passa a 
conviver com CPIs, o 
problema já deixou de ser 
pontual  — virou sintoma             
PÁGINA 2 

  
 

Leia as notícias que 

foram destaque 

nesta  semana 
PÁGINA 4 

 

U M  J O R N A L  A  S E R V I Ç O  D A  I N F O R M A Ç Ã O  

EDIÇÃO N.º 688 – ANO 17 DESCALVADO, 3 DE ABRIL DE 2026 WWW.DESCALVADONEWS.COM.BR/FOLHA                                R$ 4,00 

 

Temporal da última segunda-
feira pode ter contribuído para 
causar acidentes em vias 

 

COLHEITA MALDITA  

 

Polícia Militar descobre 

plantação de maconha na SP-215 

PÁGINA 8 

DESDE 2025, RODOVIA JÁ 
REGISTROU 10 MORTES 

Vereador de São Carlos 

defende a duplicação da 

SP-215, no trecho que liga 

a Descalvado        PÁGINA 5 

NO GINÁSIO DE ESPORTES 
‘OSWALDO CARDOSO’ 

Acontece nesta sexta a 
tradicional encenação 
da ‘Paixão e Morte de 

 

 

 

 

 
 

 

PIRASSUNUNGA  

Fechamento de restaurantes 

em Cachoeira de Emas é 

suspenso pela Justiça 

 

 

 

 

 

 
DE DESCALVADO PARA O MUNDO  

Letti A² conquista o prêmio ‘Top 

Dairy Products Manufacturer in 

Latin America 2026’ PÁGINA 5 

PÁGINA 4 

 

ATENÇÃO NO TRÂNSITO 

Vereadores denunciam despejo de esgoto 

in natura diretamente no Ribeirão Bonito 

PÁGINA 6 

PÁGINA 3 



 EDITORIAL  

Quando uma administração municipal passa a convi-
ver com CPIs, o problema já deixou de ser pontual — 
virou sintoma. E sintoma grave. 
Em cidades do interior, como Descalvado, onde tudo 
é mais próximo, mais visível e mais sentido pela po-
pulação, esse tipo de cenário ganha um peso ainda 
maior. Não há o anonimato das grandes capitais. 
Aqui, cada denúncia ecoa na praça, no comércio, na 
fila do banco, nas conversas de esquina. E quando as 
CPIs começam a se acumular, o recado é claro: algo 
na engrenagem da gestão não está funcionando. 
Uma CPI isolada pode até ser tratada como exceção. 
Pode ser fruto de um erro específico, de uma denún-
cia circunstancial ou até de disputa política. Mas 
quando elas se repetem, o discurso da “casualidade” 
deixa de se sustentar. O que emerge é um padrão — 
e padrões, na administração pública, quase sempre 
revelam falhas estruturais. 
O primeiro sinal é a fragilidade da governança. Uma 
gestão minimamente organizada possui mecanis-
mos internos de controle, auditoria e correção de 
rumo. Problemas existem em qualquer governo, 
mas administrações responsáveis os enfrentam an-
tes que ganhem dimensão pública. Quando isso não 
acontece, e o Legislativo precisa intervir reiterada-
mente, fica evidente que o controle interno falhou — 
ou foi negligenciado. 
O segundo ponto é ainda mais delicado: o acúmulo de 
suspeitas. CPIs em série não surgem no vazio. Elas 
são respostas a fatos, indícios ou denúncias que se 
repetem. Isso corrói a credibilidade da gestão e insta-
la uma dúvida permanente: trata-se de incompetência 
administrativa ou de algo mais sério? 
Mas há também um componente político que não po-
de ser ignorado. Nenhuma CPI avança sem articula-
ção. Quando mais de uma é instaurada, isso indica 
que a base de sustentação do governo está rachando. 
Vereadores que antes eram aliados passam a se dis-
tanciar — por convicção, pressão popular ou simples 
instinto de sobrevivência política. O governo, então, 
deixa de liderar e passa a reagir. 
E é justamente aí que a administração entra em modo 
de sobrevivência. Sai o planejamento, entra o improvi-
so. Sai a política pública, entra a crise. O governo 
passa a gastar mais tempo se defendendo do que 
governando. E quem paga essa conta, como sempre, 
é a população. 
Há quem tente relativizar, alegando perseguição ou 
“jogo político”. É verdade que CPIs podem, sim, ser 
instrumentalizadas. Mas essa justificativa perde força 
quando a repetição vira regra. Porque, mesmo que 
haja disputa, uma gestão sólida não oferece terreno 
fértil para esse tipo de desgaste contínuo. 
No fim das contas, uma sequência de CPIs não é 
apenas um problema institucional — é um termômetro 
da qualidade da administração. E quando esse termô-
metro dispara, não adianta culpar o instrumento. É 
preciso olhar para a causa. 
Em cidades como Descalvado, onde a população 
acompanha de perto cada movimento do poder pú-
blico, a tolerância com esse tipo de instabilidade é 
ainda menor. A repetição de investigações não gera 
apenas desgaste político; gera descrença, cansaço 
e, pior, a sensação de que a cidade está parada 
enquanto seus problemas reais seguem sem solu-
ção. Porque, no fundo, a pergunta que fica não é 
quantas CPIs foram abertas — mas por que elas 
continuam sendo necessárias. 
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Qual será a perspectivas 
desses vereadores? 
Como será que andam as 
cabeças desses vereado-
res que compõem essas 
CPIs? Considerando que 
nessas situações o que se 
espera é total independên-
cia de quem apura os fa-
tos, não deve estar fácil 
para alguns. Já para ou-
tros a tranquilidade e isen-
ção passaram a ser o selo 
de atuação legislativa. A 
grande surpresa e exce-
ção é a ausência do 
“incansável” Felix, que 
vem deixando claro que 
sua atuação legislativa 
não se curva a questões 
pessoais ou de grupos 
quando esses não fazem 
o menor esforço para 
cumprir aquilo que foi pro-
palado desde as últimas 
campanhas. 
 

Denúncias e 
mais denúncias... 
Parece que não tem fim 
as mazelas administrati-
vas gestadas no Palácio 
da Mãe da Joana. Nesta 
semana, a suspeita de 
possíveis irregularidades 
no funcionamento da Es-
tação Elevatória que deve 
bombear o esgoto para a 
Estação de Tratamento, 
caiu como uma bomba 
logo nos primeiros dias do 
interino Paulinho Gabrielli. 
Correria, reuniões até al-
tas horas e visitas de mui-
ta gente no local para to-
mar conhecimento e ten-
tar resolver o problema. 
Esse foi o tom após a mo-
vimentação de vereadores 
quem vem exemplarmen-
te fiscalizando e atenden-
do as demandas da popu-
lação. Acompanhem a 
matéria em destaque nes-
ta edição. 
 

De onde viemos, onde 
estamos e para aonde 
vamos? 
Essa é a frase que deve 
ser respondida pela atual 
Gestão Municipal. De on-
de viemos, eles já respon-
deram exaustivamente na 
última campanha eleitoral 
e por todo 1º ano de go-
verno. Para eles, viemos 
do caos administrativo e 
de total incompetência 
administrativa. Onde esta-
mos, eles ainda não fala-
ram, mas toda cidade tem 
essa percepção. Para on-
de vamos... Só Deus sabe. 
E que Ele nos ajude!!! 

Nova CPI instaurada 
Já foi publicada no Diário 
Oficial do município a ins-
tauração da nova CPI pro-
tocolizada no Cãmara Mu-
nicipal. Dessa vez a apura-
ção se relaciona com o 
processo de Dispensa de 
Licitação e contratação da 
sonorização e equipamen-
tos para a realização de 
show na Festa de Aniver-
sário da cidade em setem-
bro passado, capitaneado 
novamente pela Selt – Se-
cretaria de Esportes Lazer 
e Turismo. 
 

Fatos (1) 
O principal fato motivador 
para essa nova apuração 
foi denúncias encaminha-
das por empresários do 
setor e que participaram 
do processo. Os relatos 
foram gravados e os ví-
deos encaminhados para 
o vereador Coronel Mus-
solini que encabeçou e 
articulou as assinaturas 
necessárias para mais 
esse triste episódio envol-
vendo a Administração. 
 

Fatos (2) 
Não só esse vídeo inicial 
veio à tona nesse emara-
nhado administrativo. Um 
outro áudio, de um outro 
empresário, que de início 
se sentiu prejudicado (ou 
traído), foi exibido, e aí 
para desconforto do seio 
da nossa administração, 
citações a alguns cabeças 
pretas coroados foram 
devastadoras. Tudo isso 
deve voltar à baila nos tra-
balhos da nova CPI – Co-
missão Parlamentar de 
Inquérito.  

Como será 
essa apuração? 
Confesso que estamos 
curiosos para saber das 
perguntas e respostas, 
mas como este Jornal foi 
tolhido na CPI do Moto-
cross, não sabemos se 
poderemos acompanhar. 
Mas já avisamos, vamos 
solicitar novamente autori-
zação para o acompanha-
mento jornalístico dessas 
apurações. 
 

Formação da CPI 
Os membros designados 
pela Mesa Diretora da Câ-
mara Municipal foram: Ce-
sar Paiva, Pastor Adilson, 
Jhow do Espetinho, Jacaú-
na e Coronel Mussolini. O 
próximo passo agora é a 
reunião desses vereado-
res para a definição das 
funções de Presidente e 
Relator. Notamos a repeti-
ção de 3 nomes da outra 
CPI para essa composi-
ção. Qual terá sido a estra-
tégica dessa vez? 
 

Ginástica interessante 
Comentários de toda or-
dem trataram da ginástica 
da Mesa Diretora da Câ-
mara para manter alguns 
nomes e não colocar ou-
tros, tentando resguardar 
ao máximo as investiga-
ções que deverão ocorrer. 
Como todos os elementos 
foram eleitos pela popula-
ção e, portanto, represen-
tam nossos eleitores, não 
há o que se contestar, até 
que todo o processo trans-
corra e o devido relatório 
seja apresentado. Mas de 
verdade, dadas as de-
núncias, vídeos e áudios, 
achamos que a ginástica 
só começou... 
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Outro ponto considerado 
crítico pelos vereadores 
diz respeito ao funciona-
mento intermitente do 
sistema de tratamento. 
Conforme descrito na 
denúncia, o processo 
ocorreria por aproxima-
damente quatro horas 
diárias, com interrupção 
deliberada após esse 
período e fechamento da 
comporta. Tal prática, 
segundo os parlamenta-
res, resultaria no desvio 
de esgoto bruto direta-
mente para o Rio Bonito, 
sem qualquer tipo de 
tratamento, o que pode 
configurar poluição hídri-
ca e representar risco à 
saúde pública. 
No documento, os verea-
dores também atribuem 
responsabilidade direta 
ao Chefe do Executivo 
Municipal, considerando 
que a Secretaria respon-
sável pela área estaria 
sem titular. Nesse con-
texto, argumentam que 
cabe ao prefeito a super-
visão direta das opera-
ções e a adoção de me-
didas para evitar danos 
ambientais, sob pena de 
responsabilização por 
omissão. 
A denúncia menciona 
ainda o enquadramento 
das supostas irregulari-
dades em diferentes dis-
positivos legais, como a 
Lei de Crimes Ambien-
tais (Lei nº 9.605/1998), 
a Política Nacional do 
Meio Ambiente (Lei nº 
6.938/1981), o Decreto 
Estadual nº 8.468/1976 e 
a Lei de Improbidade 
Administrativa, além de 

Na tarde de quarta-feira 
(1º), os vereadores Coro-
nel Mussolini, Felix Fava-
reto e Diego da Global 
realizaram uma fiscaliza-
ção nas instalações do 
sistema elevatório da 
Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) de Des-
calvado, localizada na 
Estrada Velha para Porto 
Ferreira. A vistoria resul-
tou no encaminhamento 
de uma denúncia formal 
a diversos órgãos de fis-
calização e de proteção 
ao meio ambiente, inclu-
indo a Delegacia de Polí-
cia Civil, a Polícia Militar 
Ambiental, a CETESB, o 
Ministério Público, além 
da própria Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos. 
De acordo com o docu-
mento protocolado pelos 
parlamentares, há indí-
cios de graves irregulari-
dades na operação do 
sistema de tratamento de 
esgoto do município, 
com possíveis conse-
quências ambientais sig-
nificativas. A denúncia 
aponta que, após fiscali-
zação in loco e coleta de 
informações técnicas, foi 
constatado que o siste-
ma de bombeamento 
estaria operando de for-
ma reduzida, com ape-
nas uma bomba em fun-
cionamento, apesar da 
estrutura existente per-
mitir operação plena. 
Ainda segundo o relato, 
a segunda bomba estaria 
inoperante ou sequer 
instalada, sem justificati-
va técnica plausível e de-
vidamente documentada. 

Vereadores denunciam despejo de esgoto in natura diretamente no Ribeirão Bonito 
Segundo parlamentares, existem indícios graves de que a operação da Estação de Tratamento de Esgoto estaria 
ocorrendo de forma reduzida e com apenas uma das duas bombas funcionando. Com isso, boa parte do esgoto da cidade 
não estaria sendo bombeada para as lagoas de decantação, e os dejetos sendo despejados diretamente no ribeirão. 

estação elevatória e emis-
sário final, integrando o 
Programa Água Limpa, 
voltado à redução da po-
luição em municípios de 
pequeno e médio porte. 
Diante da gravidade das 
denúncias, a equipe de 
jornalismo do Jornal Fo-
lha de Descalvado en-
trou em contato com o 
chefe de gabinete da Pre-
feitura na tarde da própria 
quarta-feira (1º), solicitan-
do um posicionamento 
oficial sobre os fatos rela-
tados. No pedido, o jornal 
questionou, entre outros 
pontos, a suposta inter-
rupção prolongada do 
funcionamento das bom-
bas da estação elevatória, 
o possível lançamento de 
esgoto in natura no Ribei-
rão Bonito e a informação 
de que, após a divulga-
ção da denúncia em re-
des sociais, teria havido 
determinação para religa-
mento imediato do sistema. 
Até o fechamento desta 
edição, a Prefeitura de 
Descalvado não havia se 
manifestado sobre o caso. 

envio dos registros ope-
racionais das bombas e 
a comunicação ao Minis-
tério Público  do Estado 
de São Paulo para apu-
ração de eventual crime 
ambiental e ato de im-
probidade administrativa. 
 

SOBRE A ETE 
 

A Estação de Tratamen-
to de Esgoto de Descal-
vado foi inaugurada em 
12 de agosto de 2020, 
após mais de uma déca-
da de paralisações que 
impediram a conclusão 
da obra. Com investi-
mento de R$ 6,6 mi-
lhões, viabilizado pelo 
Governo do Estado de 
São Paulo por meio do 
Departamento de Águas 
e Energia Elétrica 
(DAEE), a ETE foi proje-
tada para atender mais 
de 36,5 mil habitantes, 
com capacidade de re-
mover cerca de 90% da 
carga orgânica do esgo-
to. O sistema é compos-
to por lagoas anaeróbias 
e facultativas, além de 
tanque de desinfecção,  

dispositivos do Código 
Penal relacionados à 
omissão e prevaricação. 
Entre os requerimentos 
apresentados aos órgãos 
competentes estão a rea-
lização de fiscalização 
imediata e sem aviso pré-
vio no sistema de trata-
mento, a apresentação do 
histórico de consumo de 
energia elétrica da ETE 
nos últimos 12 meses, o 
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●  Um menino de 3 
anos morreu após ser pi-
cado por escorpião na 
noite de terça (31), 
em Conchal. A vítima foi 
identificada como Bernar-
do de Lima Mendes. Se-
gundo apurado, o tatuador 
e pai do Bernardo, Paulo 
Mendes, reclamou da de-
mora no atendimento e 
identificação da gravidade 
do caso do filho por parte 
dos funcionários do Hospi-
tal de Conchal. A unidade 
não tinha o soro antiescor-
piônico disponível. O me-
nino chegou a ser transfe-
rido para a Santa Casa 
de Araras, mas não resis-
tiu e morreu na manhã 
desta quarta-feira (1°). Em 
nota, a Prefeitura de Con-
chal informou que o muni-
cípio não é unidade de 
referência para armazena-
mento e aplicação de so-
ros antivenenos. Questio-
nada, a administração não 
se posicionou sobre a de-
mora no atendimento. Já 
o Hospital e Maternidade 
Madre Vannini, também 
por nota, informou que 
adotou as medidas clíni-
cas compatíveis, não dis-
põe de UTI pediátrica e 
não integra a rede de pon-
tos estratégicos para dis-
ponibilização de soro anti-
escorpiônico. 
 

●  O trabalhador rural Jo-
sé Marcelino da Costa 
Silva, de 29 anos, está há 
mais de 20 dias desapare-
cido em Matão. Segundo 
informações, ele se mu-
dou do Piauí há seis me-
ses para trabalhar em 
uma lavoura de laranja na 
cidade, onde foi visto pela 
última vez. Um boletim de 
ocorrência foi registrado 
pela mãe dele, em Jai-
cós (PI), após receber in-
formações sobre o desa-
parecimento dele em Ma-
tão. Uma testemunha afir-
mou que 10 dias antes do 
desaparecimento, teria 
avistado José machucado  

após uma suposta agres-
são. No entanto, ele não 
teria registrado boletim de 
ocorrência sobre o caso. 
José foi visto pela última 
vez por um amigo da fa-
mília em um bar no bairro 
Parque Centenário, em 
12 de março. O último 
contato dele com os pa-
rentes ocorreu quatro 
dias antes. A Secretaria 
de Segurança Pública de 
São Paulo (SSP-SP) in-
formou que a Polícia Civil 
de Matão não foi notifica-
da sobre o caso. 
 

●  Um grave acidente 
envolvendo uma carreta e 
um caminhão matou uma 
pessoa e interditou a Ro-
dovia Washington Luís 
(SP-310), em Ibaté, na 
noite desta terça-feira 
(31). Os veículos pega-
ram fogo após a coli-
são. A vítima foi identifica-
da como Adriano Ferreira 
Costa, de 32 anos. Dois 
homens foram socorridos 
com ferimentos e levados 
para a Santa Casa de 
São Carlos. Não havia 
informações sobre o esta-
do de saúde deles até a 
publicação desta edição. 
Segundo informações, a 
colisão aconteceu por 
volta de 18h35, no km 
249, sentido interior. De 
acordo com o Centro de 
Controle Multimodal da 
Artesp, a carreta Volks-
wagen seguia no sentido 
capital quando houve o 
estouro de um dos pneus 
dianteiros, fazendo com 
que o condutor perdesse 
o controle da direção. Em 
seguida, o veículo entrou 
no canteiro central e inva-
diu a pista sentido interior, 
batendo de frente com 
um caminhão Merce-
des. Os veículos pega-
ram fogo após a colisão e 
o motorista do caminhão 
ficou preso na cabine, 
morrendo carbonizado. 

●  Araraquara, Porto Fer-
reira e São João da Boa 
Vista suspenderam tem-
porariamente a vacinação 
antirrábica, de forma pre-
ventiva, em cães e gatos. 
Conforme as prefeituras, a 
decisão ocorre devido ao 
desabastecimento da va-
cina no Estado de SP. 
Apesar da suspensão da 
imunização de rotina, as 
prefeituras informaram 
que os estoques de vaci-
na disponíveis serão desti-
nados para casos críticos 
de animais que tenham 
sito expostos a situações 
de risco, como contato 
com morcego ou mamífe-
ros silvestres. a Prefeitura 
de Porto Ferreira confir-
mou que recebeu um ofí-
cio do governo estadual 
para que não seja feita 
mais vacinação antirrábica 
em casos de rotina, ape-
nas se houver contato de 
animais com morcegos. A 
previsão é que seja nor-
malizado em maio. Em 
nota, o Ministério da Saú-
de informou que enviou, 
no último mês, 250 mil 
doses da vacina antirrábi-
ca animal para a Secreta-
ria Estadual de Saúde 
(SES-SP), atendendo a 
quantidade solicitada pelo 
estado. No ano passado, 
São Paulo recebeu mais 
de 600 mil doses, equiva-
lente a 100% da demanda 
apresentada. A distribui-
ção aos municípios é feita 
pela secretaria estadual.  
 

●  O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva enviou na 
terça-feira, 31, ao Senado, 
a indicação do titular da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU), Jorge Messias, 
para ocupar uma cadeira 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF). A formali-
zação do nome de Messi-
as ocorre mais de quatro 
meses depois de Lula ter 
anunciado a escolha, em 
novembro do ano passa-
do. O presidente fez o 
anúncio na reunião minis-
terial desta terça, no Palá-
cio do Planalto. Messias 
estava presente no encon-
tro. O atraso ocorreu por 
causa da resistência do 
presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre à escolha 
de Lula. Alcolumbre tinha 
preferência pelo senador 
Rodrigo Pacheco para 
ocupar a vaga deixada em 
outubro do ano passado 
por Luís Roberto Barroso. 

NO GINÁSIO DE ESPORTES OSWALDO CARDOSO 
Acontece nesta sexta a tradicional 
encenação da ‘Paixão e Morte de 
Jesus Cristo’“ 
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Rua Humberto Gabriell i ,  n.º 644 — Jd. Belém 

Desca lvado (SP)  — (19)  2145-0818 

Acontece nesta sexta-feira 
(3), em Descalvado, a tra-
dicional encenação da 
‘’Paixão e Morte de Jesus 
Cristo”, apresentada pelo  
Grupo Teatral R.A.E. – 
Raízes, Arte e Expressão. 
Este será a 26º apresenta-
ção do grupo nesta que é 
a data mais importante 
para os cristãos. 
A peça será apresentada 
a partir das 19h, na quadra 
principal do Ginásio de 
Esportes Osvaldo Cardo-
so. Com um elenco de 
aproximadamente 60 ato-
res, o Grupo levará para a 
quadra as passagens de 
Jesus Cristo perdido no 
Templo, os milagres, ten-
tações, condenações, cru-
cificação, morte e a ressur-
reição, baseadas nos qua-
tro evangelistas Mateus, 
Marcos, Lucas e João em 
um cenário que retrata o 
local dos fatos e os figuri-
nos de época. 

Com apoios da Prefeitu-
ra Municipal, da Câmara  
Municipal e de empresas 
descalvadenses, o evento 
promete emocionar o pú-
blico presente. 
Os organizadores prome-
tem que, assim como 
aconteceu nas edições 
anteriores, a nova apre-
sentação contará com al-
gumas novidades no de-
correr e no final da peça. 
O Grupo R.A.E. convida 
toda a população para 
assistir a encenação que 
retrata essa passagem 
tão marcante  da vida de 
Jesus Cristo. “Assim co-
mo Ele pediu nos para 
pregar seu Evangelho, o 
Grupo R.A.E. está fazen-
do a sua parte com essa 
encenação tão emocio-
nante para todos. Espera-
mos por você e sua famí-
lia”, disse o diretor da pe-
ça, Décio Alfieri. 
O evento é gratuito. 
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Letti A² comemorou essa 
importante conquista: “É 
bom demais saber que 
estamos no caminho cer-
to. Obrigada para você 
que escolhe consciente-
mente um alimento fresco 
e valoriza uma produção 
com garantia de origem 
direto da nossa fazenda 
para a sua casa”, diz a 
postagem. 
 

Como a Letti A² mantém 
total rastreabilidade e 
controle em todo o seu 
sistema de produção de 
laticínios? 
 

A Letti A² opera a única 
marca de laticínios no 
Brasil com uma linha 
completa de leite e deri-
vados produzidos inteira-
mente em sua própria 
fazenda, mantendo total 
rastreabilidade e controle 
em todas as etapas. O 
portfólio é feito com leite 
Grau A, proteína A2 ex-
clusiva, reconhecida por 
sua melhor digestibilida-
de, e conta com oito certi-
ficações. Esse modelo 
totalmente integrado defi-
ne o frescor, a transpa-
rência e a consistência 
levados aos lares de todo 
o país. 
 

Qual processo de produ-
ção preserva o frescor 
desde a ordenha até o en-
garrafamento na Letti A ? 
 

O leite percorre apenas 
30 metros da sala de or-
denha até a fábrica de 
laticínios, onde é engarra-
fado em até 24 horas e 
minimamente pasteuriza-
do para preservar suas  

A Letti A² – marca brasi-
leira produzida em Des-
calvado pela Agrindus 
S.A., na Fazenda Santa 
Rita –, conquistou no 
final do mês de março o 
prêmio Top Dairy Pro-
ducts Manufacturer in 
Latin America 2026. Este 
prêmio é um reconheci-
mento da excelente re-
putação e da confiança 
que a Letti conquistou 
entre clientes e colegas 
do setor, o que fica evi-
dente nas inúmeras indi-
cações recebidas. 
Eleita como parte dos 
Melhores Fabricantes de  

Letti A² conquista o prêmio ‘Top Dairy Products Manufacturer in Latin America 2026’ 

Produtos Lácteos da 
América Latina em 2026, 
após uma avaliação mi-
nuciosa realizada por um 
painel de especialistas 
composto por executivos 
de alto nível, líderes de 
opinião do setor e equipe 
editorial, a Letti A² foi a 
única marca brasileira a 
ganhar o prêmio. 
A escolha foi feita após 
uma avaliação cuidadosa 
de um painel de jurados 
formado por executivos, 
líderes de opinião da in-
dústria e equipe editorial 
especializada. 
Em suas redes sociais, a  

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 (19) 99275-4368 

Vereador de São Carlos defende a duplicação da SP-215, no trecho que liga a Descalvado 

Vargem Grande do Sul. 
Com trechos conhecidos 
como Rodovia Dr. Paulo 
Lauro e Vicente Botta, é 
administrada, em parte, 
pela Arteris Intervias e 
pelo DER-SP, com obras 
recentes de faixas adici-
onais para melhorar a 
segurança e a fluidez. 
A via possui pista única, 
com trechos de terceira 
faixa, sendo uma ligação 
importante entre a região 
central do estado de SP 
e sul de Minas Gerais, 
além de ser rota para o  

O vereador são-carlense 
Bruno Zanchetta (MISSÃO) 
defendeu durante a ses-
são da Câmara Municipal 
de São Carlos, realizada 
na última terça-feira (31) 
a duplicação da Rodovia 
SP-215. Segundo ele,  
desde 2025 a estrada já 
registrou acidentes que 
resultaram em pelo menos 
dez mortes. 
Na semana passada, o 
assessor do prefeito Net-
to Donato (PP), João Mul-
ler, afirmou ao portal de 
notícias São Carlos Agora  

que o governo do municí-
pio vizinho está reivindi-
cando ao governador Tar-
císio de Freitas a duplica-
ção da Rodovia Dr. Paulo 
Lauro, no trecho entre 
São Carlos e Descalvado, 
pelo menos nos 12 quilô-
metros que a liga a cida-
de até o Santuário da 
Aparecidinha. 
A SP-215 é uma rodovia 
transversal no interior de 
São Paulo, conectando 
municípios como São 
Carlos, Descalvado, Porto 
Ferreira, Casa Branca e  

propriedades originais. 
Todos os produtos são 
elaborados exclusiva-
mente com leite de prote-
ína A² reconhecido por 
sua digestibilidade natu-
ral. O portfólio inclui io-
gurtes, leite fermentado, 
queijos frescos, manteiga 
e creme de leite — cada 
um produzido inteiramen-
te na fazenda com leite 
de Grau A, a classifica-
ção regulamentar mais 
alta. 
O controle de qualidade é 
contínuo. Cada lote é tes-
tado diariamente por um 
engenheiro de alimentos, 
enquanto terceiros inde-
pendentes auditam as prá-
ticas e validam por meio 
de oito selos de certifica-
ção que abrangem origem, 
sustentabilidade, bem-
estar animal, reciclagem e 
padrões de produção. 
“Nossa missão como pro-
dutores rurais é nutrir o 
planeta”, afirma Taís 
Jank, diretora-geral. O 
que começou em 1945 
com a fundação da Agrin-
dus é agora levado adi-
ante pelas irmãs Taís e 
Diana Jank, que lideram 
a Letti A² como a quarta 
geração da família. 
À medida que a empresa 
se aproxima dos oitenta 
anos de operação contí-
nua, elas a conduzem 
com o mesmo respeito 
pela terra, pelas pessoas 
e pelos animais que mol-
dou as gerações anteriores. 
 

Tecnologia e inovação 
impulsionando o cresci-
mento sustentável 

A inovação moldou a Let-
ti A² por gerações. Desde 
as primeiras inovações 
genéticas na década de 
1960 até o pioneirismo 
em um portfólio completo 
de leite A2, cada geração 
ajudou a posicionar a 
Letti A² na vanguarda do 
desenvolvimento de lati-
cínios no Brasil. “Nossa 
missão como produtores 
rurais é nutrir o planeta.”  
A tecnologia continua 
sendo fundamental para 
as operações, influenci-
ando as decisões em 
todo o sistema de produ-
ção. Ela impulsiona a 
produtividade e promove 
a sustentabilidade por 
meio de energia solar, 
captação de água da 
chuva, reutilização inte-
gral da água de trata-
mento para fertirrigação, 
compostagem e a imple-
mentação planejada de 
um biodigestor. O moni-
toramento contínuo do 
rebanho melhora o bem-
estar animal, fortalece os 
cuidados preventivos e 
apoia práticas de manejo 
mais conscientes. 
A mesma disciplina ori-
enta o desenvolvimento 
de produtos, com foco 
em laticínios naturais, 
nutritivos e com rótulo 
limpo, produzidos em 
parceria com empresas 
alinhadas. Essa aborda-
gem integrada resultou 
na primeira garrafa de 
leite totalmente transpa-
rente em PET do Brasil, 
reforçando o compromis-
so com a confiança, o 
controle e a excelência. 

agronegócio e o escoa-
mento da safra canaviei-
ra. A Arteris Intervias 
concluiu obras recentes  

de faixas adicionais, es-
pecificamente em Descal-
vado (km 105,3–108,3) e 
Casa Branca (km 62–65). 
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A Justiça de Pirassunun-
ga decidiu, nesta quarta-
feira (1º), suspender tem-
porariamente a ordem 
de desocupação de três 
restaurantes do distrito 
Cachoeira de Emas. Uma 
ação da Fazenda Pública 
do Estado de São Paulo 
pediu a reintegração 
de posse por ocupação 
irregular. 
A Prefeitura entrou com 
uma outra ação que resul-
tou na nova decisão tem-
porária, alegando que o 
próprio Estado deu ao mu-
nicípio o direito de usar 
partes dessa mesma área. 
Com isso, o juiz determi-
nou que o Estado tem um 
prazo de 15 dias para 
apresentar documentos 
que mostrem exatamente 
os limites de cada 
área. O objetivo é conferir 
se os locais onde estão 
os restaurantes batem 
com as novas autoriza-
ções dadas à prefeitura.  

DETERMINAÇÃO DE 
DESOCUPAÇÃO 
 

No último dia 19 de 
março, o juiz da 2ª Vara 
Judicial de Pirassunun-
ga havia determinado a 
desocupação imediata 
de três restaurantes. O 
documento também au-
torizava o uso de força 
policial em caso de re-
sistência e prevê multa 
diária de R$ 500 para 
cada ocupante. 
Os comerciantes infor-
maram que não foram 
notificados sobre a de-
socupação. A preocupa-
ção era de prejuízo jus-
tamente na Semana 
Santa, período de maior 
movimento. 
Segundo a decisão, 
os imóveis estão em 
área pública e teriam 
sido reocupados de for-
ma irregular após lacra-
ção realizada em 2008. 

Fechamento de restaurantes em Cachoeira 
de Emas é suspenso pela Justiça 
Fazenda do Estado deve mostrar, em até 15 dias, a área exata ocupada 
por estabelecimentos e se ela coincide com locais que a Prefeitura 
de Pirassununga diz ter permissão para usar. 

Mas, um ano depois, a 
situação foi revertida. O 
Estado concedeu a área 
ao município, e a Prefei-
tura passou a realizar 
licitações com contratos 
de cinco anos. 
Segundo o órgão, os imó-
veis chegaram a ser de-
socupados, lacrados e 
retomados pelo Estado 
ainda em 2008. No entan-
to, a ocupação atual é 
considerada irregular e 
configura descumprimen-
to da decisão judicial. 
A Procuradoria destacou 
ainda que, mesmo com 
mudança dos responsá-
veis pelos estabelecimen-
tos ao longo do tempo, a 
decisão continua válida e 
deve ser cumprida. Diante 
disso, o posicionamento 
do Estado era de dar con-
tinuidade à execução da 
medida de desocupação. 
Os atuais proprietários 
afirmam que assumiram 
os estabelecimentos por 
meio de licitação em 
2021 e dizem não ter sido 
informados sobre a ação 
judicial. Eles demonstram 
preocupação com prejuí-
zos, já que reforçaram 
estoques e contrataram 
funcionários para a Se-
mana Santa. Segundo os 
comerciantes, uma even-
tual desocupação pode 
impactar não só os res-
taurantes, mas toda a 
economia local, incluindo 
trabalhadores e fornece-
dores ligados ao turismo.  

 

R. NICOLAU ANTÔNIO LOBO, 579, CENTRO        (19) 99958-1578 

MATERIAIS 

ELÉTRICOS 
CONSTRUÇÃO 
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DESCALVADO — DE 4 À 8 DE ABRIL 

Uma operação da Polícia 
Civil desmantelou uma 
fábrica clandestina de be-
bidas falsificadas em Li-
meira, que abastecia co-
merciantes do interior pau-
lista, e prendeu uma idosa 
de 70 anos. No local, fo-
ram apreendidos materiais 
de adulteração e veículos 

usados na distribuição.  
Segundo as investigações, 
os produtos eram vendidos 
a estabelecimentos, repre-
sentando risco à saúde 
pública. Os envolvidos res-
ponderão por crimes rela-
cionados, enquanto a polí-
cia continua apurando a 
extensão do esquema.  

Idosa de 70 anos é presa em Limeira 
em esquema de bebidas falsificadas 
que abastecia comerciantes 
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de Gramma e Areias, e 
partirem rumo Noroeste 
para tomar posse de 
terras que chamavam de  
“vanhandava”, Avanhan-
dava, vastidão de terras 
devolutas, ocupadas 
pela Nação Coroados- 
Caingangues. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Acontece que os planos 
de Jose Ferreira mudam, 
dado causado pela doen-
ça que é acometida e 
agride Florencia com vio-
lência, a paralisa quase 
que totalmente. Mais tar-
de morre devido as se-
quelas originadas pela 
doença.  Nicolau, assenta 
a família nas proximida-
des do rio do Quilombo e 
parte, mata a dentro. Nes-
ta empreitado ele é captu-
rado e morto por Índios. 
Esta é a versão dada em 
razão de seu Inventário. 
 

*Daremos continuidade na 
próxima edição deste Semanário. 

documentos que encontrei, 
que o citava, era tido como 
analfabeto, indicando as-
sim, alguém que assinasse 
por ele... No meu entendi-
mento, recebeu o posto por 
ser um grande conhecedor 
de territórios, e dominava, 
também os regulamentos 
da “Posses de Fato”, ... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pelo que temos pesquisa-
do, efetivamente, estas 
regulamentações pela Lei 
601 em nosso Município, 
por exemplo, muitos fazen-
deiros somente de 20 a 30 
anos após a Lei das Ter-
ras, vieram regularizar su-
as situações,  1870/1900. 
Já escrevemos anterior-
mente, haver fortes laços 
de amizade, parentesco 
e compromissos, entre Jo-
se Ferreira e Nicolau Anto-
nio Lobo.  O plano de am-
bos, era, apossarem-se 
das terras que denominariam  

As distribuições legais, de 
terras, pelo império, acon-
teciam em conformidade 
com as Ordenações Filipi-
nas, estas, não oferece-
ram ao Reino de Portugal, 
através das Capitanias 
Hereditárias e posterior-
mente, das Sesmarias, 
nenhum benefício. De cer-
ta forma, o Império, rela-
xou, no uso de suas atri-
buições legais, quanto a 
vigilância sobre posseiros 
e as posses, tanto é que 
só em 1850, emite a ``Lei 
das Terras – 601/1850``, 
que vem, para regularizar, 
inclusive estas posses, 
denominadas como` 
`Posses de Fato`` 
(Ocupação informal- sem 
título legal), estabelecidas 
como o regulamento. Esta 
Lei, começa a funcionar 
como ferramenta efetiva 
de regularização das pos-
ses, dois anos após sua 
constituição, 1852. Inte-
ressante é que encontra-
mos na Comarca da Vila 
da Constituição de Piraci-
caba, que, posteriormente 
passa parte de sua abran-
gência legal para a recém-
criada Comarca da Limei-
ra e está, também passa 
sua responsabilidade legal 
para a Comarca de São 
João do Rio Claro. Na 
Comarca da Vila da Cons-
tituição da Limeira encon-
tramos Jose Ferreira da 
Silva, como sendo “Oficial 
de Justiça”, um fato inusi-
tado, uma vez que, Jose 
era tido em todos os 

 
 
 
 
 

 

 
 

 

EQUIPE: CIRELLI F. C. (1982) 

EM PÉ: Denis Salles, Beto Olivieri, Geraldo Ignácio, 

Silvinho Giacomelli, Lemão Idem e ‘Traíra’ 
 

AGACHADOS: Marquinho, Ito Magno, Mauro 

Paganotto, Tiquinho Tinelli, Palinha e Marcelo 

Dionizio 

 
 

 

 
 
 

 

 

 

 

EQUIPE: NOSSO CLUBE S.E. (1985) 

EM PÉ: Orlando Ruy, Zé Bauman, Fagian, Melancia, 

Carlinhos Fregonezi, Biguá, Junior, Clau Marcolino, 

Silvinho Giacomelli e ‘Traira’ 

 

AGACHADOS: Tonho Bonani, Guetinho, Du Cirelli, 

Rabelo, Ademirzinho, Suzi Fagian, Pedrinho Peis e 

Zé Miranda (Menino não identificado) 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

 

 

Terras cultivadas por posseiro na época do Império 
(Imagem: O Brazil Illustrado com Gravuras / Biblioteca do Senado Federal) 
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lisão, que também deixou 
parte da via interditada, 
motorista do Uno teria se 
evadido do local, retor-
nando pouco depois 
acompanhado de outra 
pessoa. A Polícia Militar 
foi acionada. Não houve 
registro de vítimas neste 
acidente. 
Um raio também atingiu 
um poste da rede de 
energia elétrica no mo-
mento em que um veículo 
passava pelo local. O 
evento causou um grande 
curto circuito e deixou 
parte da cidade em ener-
gia. O caso aconteceu na 
Rua Cel. Manoel Leme, 
na região da Prefeitura 
Municipal. Ninguém se feriu. 

Uno branco, que transita-
va no sentido centro-
bairro colidiu na traseira 
de um Meriva prata que 
estava regularmente es-
tacionado na via. Segun-
do informações, após a co- 

O forte temporal que atin-
giu Descalvado no final 
da tarde da última segun-
da-feira (30/03), pode ter 
contribuído para a ocor-
rência de alguns aciden-
tes de trânsito em vias 
públicas da cidade. Além 
de prejudicar a visibilida-
de de diversos motoris-
tas, a forte chuva também 
alagou muitas ruas, espe-
cialmente na região cen-
tral, como foi o caso das 
ruas Cel. Arthur Whitaker, 
Bezerra Paes e 24 de 
Outubro. 
Na Avenida Bom Jesus, 
uma colisão entre um As-
tra e uma Montana dei-
xou a via parcialmente 
interditada. Segundo tes-
temunhas, os veículos 
seguiam em sentidos 
opostos quando houve 
uma colisão frontal. Não 
houve registro de vítimas. 
Já na Avenida Pio XII —
também no final da tarde 
da segunda-feira — um  

Temporal da última segunda-feira pode ter 
contribuído para causar acidentes em 
vias públicas de Descalvado 

 

Ainda no local, os polici-
ais apreenderam duas 
armas de fogo, refor-
çando a gravidade da 
ocorrência. 
O suspeito foi detido em 
flagrante e encaminha-
do ao Centro de Polícia 
Judiciária (CPJ) de São 
Carlos, onde permane-
ceu à disposição da 
Justiça. 
A Polícia reforça a im-
portância das denúncias 
anônimas, que têm pa-
pel fundamental no 
combate ao tráfico de 
drogas e à criminalida-
de na região.  

Uma operação conjunta 
entre equipes da RO-
CAM e da Força Tática 
resultou na prisão de 
um homem por tráfico 
de drogas e posse ilegal 
de armas na manhã 
desta terça-feira (31), 
em São Carlos. 
A ação foi realizada em 
uma propriedade locali-
zada no km 141 da Ro-
dovia Dr. Paulo Lauro 
(SP-215), após denún-
cias anônimas aponta-
rem que um morador 
estaria cultivando entor-
pecentes no quintal da 
residência. 
De acordo com informa-
ções da Polícia Militar, 
ao chegarem ao endere-
ço indicado, os agentes 
constataram a veracida-
de da denúncia. Durante 
a vistoria no imóvel, fo-
ram localizados pés de 
maconha em cultivo, 
além de porções da dro-
ga já processadas e 
prontas para o consumo. 

Polícia Militar descobre 
plantação de maconha na SP-215 


